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Dedicado a qualquer um

que pense que estou escrevendo sobre eles.

Eu estou.

K’Anne
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Ser “tirada do armário” na frente da minha família não estava nos meus planos. Certamente não era uma maneira divertida de curtir o sábado. Foi uma surpresa para todos, mas especialmente para mim, que pensava que ser lésbica era um segredo que estava guardado cuidadosamente. Não que não suspeitassem vez ou outra, mas era uma situação mais “se não quiser saber, não pergunte”. Talvez seja melhor voltar um pouco no tempo, explicar do início...
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Eu estava entediada, completamente entediada. Por anos, havia feito o arquétipo de mãe e dona de casa. Mas aquela não era eu, era apenas um papel. Meus filhos estavam crescidos, fazendo as faculdades que haviam escolhido. Meu casamento havia acabado anos antes, e eu administrava as empresas do meu marido, que eu odiava acima de tudo. Era hora de mudar. Meu marido não vivia conosco fazia uns sete anos, e eu entrei com o pedido de divórcio alegando abandono. Pedi tudo. Os advogados disseram que, com sorte, eu receberia metade. Wisconsin, digamos, era um estado imparcial. Tudo era dividido em partes iguais. Já que o meio tinha a minha contribuição, me senti no direito de pedir tudo. Caleb fez nada para contribuir, só estava lá no início, era parte do processo de inseminação, e – quando comecei a construir algo para nós dois – ele pegou o dinheiro e foi embora. Porém, não foi só a mim que ele abandonou. Ele deixou dois meninos que precisavam dele, precisavam de uma figura masculina em suas vidas, precisavam de um pai. Não tiveram nada disso, e eu fiz o melhor que pude para compensar. Certifiquei-me de que cada um tivesse uma poupança para que estudassem e começassem a vida sem dívidas. Fiz de tudo para que o pai (ou, como refiro a ele agora, o “doador de esperma”) não tocasse na sagrada poupança, porque sabíamos que ele o faria, se pudesse.

Levou séculos e precisou de um juiz solidário, mas consegui pela justificativa de abandono. Ele nos deixou, deixou as casas, os carros e as empresas. Fiquei com tudo ao final do processo. Depois vendi tudo, uma coisa de cada vez. Foi uma grande mudança, atrevo a dizer. Fiquei com a casa na cidade, para que os meninos pudessem ter um lugar para onde vir quando quisessem escapar e voltar para “casa”. Também aproveitei o espaço para guardar coisas que havia herdado da minha família. O que era de Caleb eu dei, vendi e queimei. Já não me importava mais e certamente não iria guardar tudo até que ele saísse do buraco em que estava. A parte triste, para mim, é que ele não soube o quanto eu consegui destruí-lo com o divórcio – e provavelmente nunca vai saber. Se soubesse quanto consegui só com as empresas que construí, ele chegaria à minha porta voando, mão estendida e aguardando sua “parte justa”. Ainda bem que nenhum dos anúncios nos jornais fez com que ele aparecesse para o divórcio. Sim, eu poderia ter contratado um detetive particular para procurá-lo, mas, a esse ponto, e dado o quanto eu queria depois do divórcio, por que eu faria isso? Ele não merecia que eu entregasse metade da fortuna que havia acumulado. Eu fiz o trabalho pesado. Por que ele se beneficiaria de alguma forma?

Investi os fundos de maneira que conseguisse me manter bem pelo resto da vida, com alguma sobra – bastante sobra quando eu quisesse. Decidi que era hora de usar a sobra. Não conhecia muitos lugares no país, mas, crescer em Oconomowoc, Wisconsin, sabia que tinha um mundo todo lá fora para mim. E eu iria explorar. Fiz um passaporte, arrumei alguns cartões de crédito – por segurança – e peguei um telefone com funcionalidades internacionais. Coloquei as contas de telefone, cartões de crédito, gás e luz com pagamentos automáticos e estava pronta. Mas aonde iria?

Na época dos dinossauros, mais conhecido como meu ensino médio, fiz três anos e meio de alemão. Eu tinha família na Alemanha, alguns eu até cheguei a conhecer. Talvez era hora de voltar às minhas origens. Nada me prendia aqui, então por que não? Enquanto refletia olhando pela janela, durante o voo de ida do meu país ao meu futuro, percebi que a mulher ao meu lado estava me dando nojo. Ela estava com mau cheiro. Tudo bem, tudo bem, acha que eu estava exagerando? Tinha vacas em Wisconsin que cheiravam melhor. Eu estava sofrendo e nunca fiquei tão feliz de chegar à Alemanha. Queria gritar “me deixem sair, me deixem sair”, mas, não, eu banquei a sofisticada e segui a fila calmamente até a saída do avião.

Fui lendo as placas (ainda bem que estavam em alemão e inglês... aquilo ali era francês?) e encontrei a área de retirada de bagagem para pegar minhas duas malas. Ao virar, vi onde as pessoas estavam se encontrando, mas eu precisava passar pela alfândega primeiro. Bravamente, entrei na fila. A atendente era muito atencioso e falava inglês (graças a Deus, eu não estava pronta para pôr meu alemão deplorável em prática). Falei que estava aqui para visitar a família, não tinha nada a declarar (não assistia a séries à toa) e que ficaria por um mês. Ela deu uma risadinha, mas acho que estava e parecia bem. Então carimbou meu passaporte para que eu pudesse passar.

Uma mulher com uma placa parecia vagamente familiar. Como estava escrito “MEUNIER”, não só podia achar que era para mim como deduzir que era minha prima Mandy. Foi difícil reconhecer, havia dez anos desde a última vez que nos vimos, e a foto do Facebook não fazia justiça. Sorri e andei até ela:

—Guten tag, Mandy! (Bom dia ou olá, Mandy!)

—Analisa! Wie geht es dir? (Como você está?) — Ela sorriu. Mandy não era uma mulher alta e consideravelmente mais velha do que eu. Não tinha certeza do nosso grau de parentesco, nem tinha certeza se era parente de sangue, mas, de alguma forma, éramos primas – pelo menos era o que diziam. — Como foi o voo?

—Ganz gut, aber ich bin vom Flug etwas mȕde. (Foi tudo bem, mas estou um pouco cansada do da viagem).

Mandy pegou a bolsa do meu ombro, que tinha terninhos, vestido e alguns sapatos, e eu a segui com a minha mala maior até o estacionamento. Não havia nada de diferente, tirando as placas. Logo estávamos no trânsito, que era tão ruim quanto em qualquer outro lugar, devo dizer! Assustador, mas eu me acostumaria em breve. Entretanto, estava surpresa de ver o volante do lado esquerdo do carro e não do direito, como esperava. Eles não dirigiam do outro lado na Europa? Aparentemente, não na Alemanha. Acho que era uma característica britânica, mas só aprendi isso depois.

Levou cerca de uma hora até chegarmos à casa da Tante Dorla. Ela estava ficando com o meu Onkel Friedrich e sua família. Era a matriarca da minha família. Não era só uma ótima tia. Era a irmã mais nova do meu avô e, mesmo com quase noventa anos, uma fera. Não via ela há quase trinta anos. Era incrível, mas ela quase não tinha mudado. Estava mais baixa, claro, com mais cabelos brancos, mas ainda era a mulher de quem eu me lembrava anos atrás. Acho que eu também não tinha mudado muito, mas ela não parava de me elogiar, como eu estava linda e como era uma honra me receber.

Conheci uns cinquenta parentes só naquele dia. Como se eu fosse me lembrar de algum deles! Onkel Friedrich era, na verdade, sobrinho de Dorle, filho de um dos meus tios-avôs. Então, tecnicamente, Friedrich era meu primo. Era tudo muito confuso, mas eu fingi que entendi. Insistia: “Nicht so schnell, nicht so schnell” (devagar, devagar) quando alguém falava comigo. Passaram a falar comigo como se eu fosse uma idiota. Falavam devagar, mas não me incomodei. Alguns sabiam umas palavras em inglês, e nos demos relativamente bem.

O quarto que me deram ficava no sótão, então precisava me abaixar para não bater a cabeça no telhado quando ia deitar ou me levantar. Estava grata por poder ficar com parentes e acreditei que seria uma boa forma de aprender a língua. Poderia ter ficado nos melhores hotéis, mas eu não era esnobe. Além do mais, suspeitava que a minha família ficaria insultada se não viesse ficar aqui.

Eles eram ótimos, me mostraram tudo que tinha pela vizinhança. Eu estava em Bavária, perto da divisa checoslovaca. Quantas árvores você quer ver? Na verdade, a paisagem não era tão diferente da de Wisconsin. Eu conhecia tudo por lá e, até então, nada havia me surpreendido. O que eu queria ver eram os castelos, as casas antigas, cidades e pontos turísticos. Mas ninguém parecia querer me levar, então fiquei presa. Não tinha ideia de como ou onde alugar um carro e não queria, de forma alguma, ofender algum parente. Entretanto, depois de um mês ouvindo e aprendendo muito pouco, eu fiquei entediada. Sim, eu gostei de ter conhecido o cemitério em que meus antepassados estavam enterrados há séculos... mas não toda semana. Claro, era interessante passear pelas lojinhas locais... mas era só isso? A fábrica de linho em que a maioria dos familiares havia trabalhado estava fechada e grande parte das pessoas foi trabalhar em cidades grandes. Então eu tinha tempo livre demais nas mãos.

Meu Onkel Friedrich tinha um filho, e acho que foi o “pequeno” Friedrich que me salvou. Ele deve ter sentido o meu desconforto. Friedrich II ou Rich (pronúncia Rique) estava na casa dos vinte e me chamou para uma “discotheque”. Bem, eu entendi a palavra de cara, então me arrumei para sair da cidadezinha. Como todo mundo só tinha me visto de jeans e camiseta, ficaram maravilhados quando apareci de vestido e maquiada. Eu sei, fico outra pessoa quando estou arrumada. Dou uma boa melhorada. Rich deve ter gostado, porque vi seus olhos quase saltarem da cabeça quando desci das escadas da casa da fazenda até a cozinha de salto. Perguntei se tinha exagerado para sair para dançar, mas ele me garantiu que não. Eu senti que a tia Gussie me olhava com desaprovação, mas Dorle achou que eu estava ótima. Sorri, agradecendo.

Levamos quarenta e cinco minutos para chegar à cidade com o Rich dirigindo. Confesso que agradeci que seu Peugeot tinha a alça “puta que pariu”, porque eu estava usando! Que maníaco! Tinha uma fila para entrar, e o Rich conhecia o segurança, o que era ótimo, porque não queria ficar na esperando em pé com um salto de sete centímetros. O segurança também tinha gostado do meu visual, eu percebi. Não sou metida nem nada do tipo, mas, conforme fui amadurecendo, fui ficando mais bem-apessoada. Acho que desabrochei mais tarde, ia ficando mais velha e mais bonita. Posso afirmar isso porque sei o que o espelho me diz. Certamente não pareço ter a idade que tenho, minha cabeça tem poucos cabelos brancos (não grisalhos) parecem loiros, então passo a impressão de ser uns dez anos mais nova em um dia bom. Hoje era um dia bom. Eu não sei se foi porque estávamos saindo ou se foi a escaladinha que fiz hoje, mas meu complexo estava ótimo, mesmo sem maquiagem.

O lugar estava bobando! Nossa! Não tinha só gente jovem. Estava aliviada por isso. Não queria ser a mais velha do lugar. Tinha homens e mulheres de trinta, quarenta e alguns mais velhos, como uns homens que ficaram presos nos anos 1970 com camisas de cetim abertas até o umbigo e de correntes no pescoço. Devia doer quando puxavam os pelinhos do peito!

Rich era bem conhecido, aparentemente, e eu me peguei cercada de pessoas confiantes. Não lembrava o nome de todos, mas ele continuou me apresentando como “Cousine Ana”. Eu me sentia o máximo, quase como uma realeza. Não o corrigi quando ele encurtou Analisa para Ana e, a partir de então, todos na Alemanha me chamavam de Ana. Era engraçado porque meus amigos e familiares me chamavam de Lisa.

Pedi um drinque e, rapidamente, consegui uma bebida forte. Percebi que alemães bebiam diferente dos estadunidenses. As cervejas eram mais escuras, o teor de álcool era mais forte. Bebi em um gole só o que quer que fosse aquela bebida repugnante para não ter que me preocupar. Por um momento, achei que fosse voltar, mas me esquentou. Minha cabeça estava nadando em minutos, me sentia ótima. Não senti meus olhos lacrimejarem, mas o amigo de Rich, Pete, percebeu. Nós rimos.

Todo mundo foi dançar, e eu fui junto. Logo, ficou quente demais para ficar com o casaco que tinha por cima do vestido e não queria ficar segurando a minha bolsa também. Rich pediu para o bartender ficar de olho nos dois enquanto dançávamos. Era revigorante. Fiquei impressionada com a quantidade de músicas “americanas” eles tocavam aqui em inglês. Meus novos amigos estavam cantando a plenos pulmões, sem ter ideia do significado das palavras. As poucas músicas em alemão também eram ótimas para dançar, mas, como meu alemão não era proficiente, não cantei. Meus novos amigos amavam que eu era “americana” e perguntavam minha opinião sobre as músicas, como se eu fosse alguma especialista no assunto.

Estávamos sentados depois de dançar várias músicas seguidas, quando Rich levantou de repente. Alguém estava atrás de mim, e eu virei para ver quem era. Uma loira caramelo com o cabelo bem cacheado, devia ser permanente, com traços neoclássicos e os olhos castanho-claros mais lindos estava ali. Ela estava me olhando tanto quanto eu a ela. Ela tinha classe.

—Ana, das ist Lydia von Horn. Lydia das ist meine Cousine Ana Meunier aus Amerika — Rich nos apresentou. Ele fazia parecer que “aus Amerika” era parte do meu sobrenome, como von Horn era dela.

A loira estendeu a mão e eu apertei de maneira simpática:

—Guten abend, Frau von Horn — disse com meu alemão escolar.

Ela ficou imediatamente impressionada.

— Du kannst Lydia sagen und ich sage Ana, okay? — sorriu. E que sorriso! Os dentes eram certinhos, brancos e brilhantes. Nossa!

Sorri. Sabia que meu alemão era uma droga, mas, bem. Era o que tinha. Parecia ter melhorado no mês que já tinha passado na Alemanha, então, na minha cabeça, era terrível antes.

Mas Rich estava ali e perguntou para Lydia, ou acredito que tenha perguntado, por onde havia andado. Ela respondeu tão rápido, que só consegui entender uma palavrinha aqui e ali, mas entendi que esteve viajando. Lydia tentou me incluir na conversa, mas percebeu, pela minha expressão de paisagem, que não entendi boa parte do que estava sendo dito.

Naquele momento, Peter e alguns outros vieram nos chamar de volta para dançar na pista. De alguma forma, Lydia foi levada com a gente, e, quando percebi, eu estava dançando não só com Rich, mas com Lydia, Peter e alguns outros também. Foi o máximo. Era a noite mais divertida desde que havia chegado à Alemanha. Cedo demais, a música involuiu para um ritmo mais lento, de casais, como eu estava cansada, com uma camada de suor na pele e morrendo de sede, andei para o bar.

Fiz sinal para o bartender e perguntei no meu alemão hesitante:

—Haben sie Corona Bier?

Ele me encarou por uns instantes, incerto do meu sotaque, então repeti meu pedido devagar. Olhou para os lados, pensou e então caiu a ficha. Ele andou até o cooler. Procurou e tirou uma cerveja Corona. Fiquei aliviada!

Entreguei os euros, não tinha ideia de quanto custava uma cerveja. Perguntei:

—Kann ich bitte noch ein Corona bekommen? (Posso comprar outra Corona?) — Ele assentiu e trouxe outra. Estava satisfeita.

Ao virar, me surpreendi de ver Lydia do meu lado, observando toda a troca. Parecia entretida. Ofereci a segunda Corona, ela aceitou. Olhei a minha volta, procurando pelo meu primo e seu amigo, e os vi em casais na pista.

—Wie lange werden sie in Deutschland bleiben? (Há quanto tempo está na Alemanha?) — Lydia perguntou.

E eu entendi! Eu me preocupava com ficar presa e não conseguir entender o mínimo da conversa para conseguir sair de alguma encrenca.

—Ich werde für einen Monat in Deutschland bleiben — respondi, torcendo para que eu estivesse usando a sintaxe e as palavras certas, dizendo que estava na Alemanha fazia um mês. Dava para ver em seu rosto que ela entendeu o suficiente da minha resposta embaralhada.

—Wo wohnst du in Deautschland? (Onde você está morando na Alemanha?) — Ela estava me olhando profundamente nos olhos, tentando descobrir algo além do que estava perguntando, mas, como a luz não estava muito boa, eu não estava entendendo.

—Ich wohne bei meiner familie. Meinen Onkel und Tante und meiner Cousine in Hammerbruke. — Disse que estava morando com a minha família em Hammerbruke.

Entre nós, conseguimos nos entender o suficiente, ela me disse que morava perto de Hammerbruke. Conhecia a minha família. Ofereceu para me levar a pontos turísticos, se eu quisesse. Não sei se foi porque eu estava cansada de ficar na fazenda e minha família não me levava a muitos lugares, mas respondi, enfática:

—Já. — antes de me dar conta.

Ela parecia satisfeita com a resposta, mas, ao mesmo tempo, intrigada. Estava sentindo alguma energia dela, mas não podia ter certeza por causa da barreira de idiomas.

Dançamos até tarde da noite, nos divertimos. Lydia ficou e bebeu conosco como parte da turma. Ela era mais velha do que os amigos do meu primo, eu diria que estava na casa dos trinta, mas não importava: idade não era um problema. Os homens tinham fogo como todos os homens no mundo todo, as mulheres eram como todas as mulheres. Eu não era muito ficar bebendo, então essa pós-festa depois da boate era uma anomalia. Mas estava curtindo. Logo me peguei comprando cerveja e drinques para os dois, Lydia e Rich. Ele pareceu surpreso, quando eu o vetei por volta das duas da manhã. Não fomos embora até as quatro, mas não queria me arrastar pelas paredes da casa na fazenda no meio do nada.

Lydia prometeu visitar em alguns dias, e nós voltamos para a fazenda de meu Onkel e de minha Tante. Era incrível como essas fazendas ficavam nos centros. Acho que, como em todo lugar, as coisas crescem em volta, e as fazendas logo desaparecem. Deixamos Peter em casa, ele e Rich pareciam estar tendo ataques de risos por um tempo até Peter ir embora. Eu não entendi. Depois que Peter foi embora, Rich tentava me contar alguma coisa:

—Lydia mag dich. (Lydia gosta de você) — falou.

Pensando no que ele quis dizer, tentei traduzir. Minha família havia se acostumado com os meus movimentos de cabeça e ombros dados, meu olhar perdido dizendo que eu não havia entendido.

—Lydia angezogen wird, sie — ele tentou.

Ainda sem resposta minha, levantei uma sobrancelha para indicar que eu estava ouvindo, mas acho que, no escuro do carro, ele não notou.

—Lydia interessiert sich für dich (Lydia está interessada em você) — tentou de novo.

—Rich, ich weiß nicht was du meinst or ich verstehe dich nicht (Rich, eu não estou te entendendo) — respondi, apesar de estar começando a ter ideia do que ele tentava me dizer. Algumas palavras começaram a fazer sentido no meu cérebro.

Rich respirou fundo e tentou novamente:

—Lydia ist lesbisch. (Lydia é lésbica)

Isso eu entendi!

—Ah, so danke. — respondi. Obrigada, o que mais eu poderia dizer? Eu também? Minha família não sabia que eu era e não queria que soubesse. Eu estava de férias aqui, passeando, conhecendo o mundo, apesar de não ter visto muita coisa, ninguém precisava saber das minhas aventuras particulares.

Rich desistiu depois disso. Ele deve ter me achado lenta, mas não corrigi essa imagem. A informação que ele me deu, no entanto, me deixou aliviada. Meu próprio interesse e o que eu senti de Lydia me deram alguma esperança. Odiava quando estava interessada em uma mulher, mas não era recíproco ou não captávamos os sinais. Quase torcia para existir um aperto de mão secreto ou algo parecido para indicar. Eu não dava muito na cara. Na verdade, provavelmente parecia a última mulher que alguém chutaria ser gay. Eu tinha um e setenta de altura, cabelo longo ruivo com mechas castanhas, um rosto pequeno com maçãs do rosto pronunciadas e nariz fino. Falando assim, não parecia atraente, mas eu gostava do pacote completo. Eu era bonita, como comentei, e ficava melhor com a idade. Se Lydia estava interessada, agora tudo fazia sentido e me dava esperança. Isso deve ficar interessante.

Eu estava, no mínimo, surpresa por ver Lydia na porta da fazenda no dia seguinte. Onkel Friedrich a convidou para entrar, claro. Ela estava usando um vestido e salto, inapropriado para uma fazenda, levando em consideração que minha família era humilde. Tante Dorle recebeu Lydia como a uma velha amiga e logo ficaram conversando. Rich me olhou e abriu um sorriso. Ignorei a insinuação e tentei prestar atenção à conversa. Depois de um lanche obrigatório e drinques, Lydia comentou que estava aqui para me buscar e levar a pontos turísticos. Aproveitei a deixa e pedi licença para ir me trocar. Se a Lydia estava toda arrumada, eu não iria só de calça jeans e uma blusa.

Aparentemente, meu vestido informal e sapatos confortáveis foram aprovados por todos quando eu desci, dez minutos depois. Descobri depois que Lydia estava aliviada por eu ter sido rápida. Consegui até escovar meus dentes, pentear o cabelo e retocar a maquiagem. Logo estávamos saindo pela porta e entrando em uma antiga Mercedes caindo aos pedaços, pegando a estrada.

Lydia falava devagar, explicando os pontos turísticos e eu fui grata por isso. Ela não zombou do meu alemão e me ajudou ou corrigiu quando necessário. Não liguei. Na verdade, achei que ajudou de alguma forma. Gostava de sua companhia. Ela dirigia rápido, como todos no país, mas isso também não me incomodou. Percebi que estava curiosa sobre ela e fiz algumas perguntas hesitantes.

Lydia me mostrou onde trabalhava, apontou para uma propriedade enorme pela qual passamos. Eu já havia passado por lá com os meus primos e ficado curiosa. Não era possível visitar, mas propriedades antigas como aquela eram muito comuns na Alemanha. Eu adorava a ideia de ficar admirando. Ela me disse que um dia me levaria lá. Ou eu acho que disse. Demora um pouco para processar as coisas quando é preciso traduzir antes.

Paramos para almoçar no pub de uma vila desconhecida. Não tinha ideia do que pedir, só o que eu disse foi:

—Keine Sauerkraut, danke. (Sem sauerkraut, por favor) — Ela não só entendeu como achou hilário. Porque ela estava sendo gentil por me mostrar tudo, eu paguei a conta.

Fomos mais longe do que meus parentes já haviam me levado e adorei. Lydia fez o possível para me falar tudo o que sabia, e eu captei o bastante para conseguir entender. Uma frase comum para mim era “Ich verstehe” ou eu entendo. Não entendia tudo, mas, como disse, uma palavra aqui e ali já dava para juntar.

Ela me levou a uma vila em que tinha uma fábrica de vidro. Era fascinante ver o soprador de vidro. Ele pegava o vidro em pedra de um pote e fazer uma espécie de bolha de ar. Usando um bastão oco, ele soprava dentro e formava o vidro ou um vaso, o que quer que fosse criar. Como ele conseguia fazer sem queimar as mãos, eu não sei, mas vi que suas mãos tinham calos – talvez fosse parte do truque. Eu ficava maravilhada com o resultado. Esse foi uma das razões pelas quais eu decidi sair da minha cidade e ver o mundo. Essas criações lindas me deixavam emocionada e com vontade de comprar tudo. Lydia conseguia ver minha felicidade genuína. Eu não percebia, mas meu rosto todo acendia com os vidros incríveis que via. Comprei um vasinho com cor âmbar para dar a Lydia como presente. Ela recusou de primeira, mas eu insisti que seria uma lembrança da ocasião. Também comprei um vaso lindo para a minha tia. Compraria metade da loja para mim. Tinha amado tudo, mas como colocaria na mala?

Foi quando a Lydia me mostrou que eles enviavam. Então comprei uma coleção de decantador, cálices, taças de vinho e até taças de xerez. Foi uma fortuna, mas prometeram enviar com cuidado para Wisconsin. Meus filhos estariam em casa nas férias, então poderiam receber e guardar para a mãezinha. Fiquei muito grata por Lydia, eu realmente queria os cristais lindos e vidrarias.

Quando estávamos no caminho de volta para Hammerbrucke, fui enfática ao agradecer. Tentei, com meu alemão vacilante, expressar o quanto eu havia gostado da nossa excursão. Acho que consegui me fazer entender.

Paramos para jantar em um restaurante normal, em vez de um pub. Gostei mais, era mais classudo, e eu conseguia entender o que estava no cardápio para pedir. Finalmente, filé e batata. Ou achei que fosse. Claro, eles preparavam as coisas de maneira diferente aqui, mas fazia parte da viagem: experimentar comidas e especialidades de outra cultura. Gostei do que comi, mas estava cautelosa, para a diversão de Lydia. Novamente, paguei pela refeição, apesar dos protestos dela. Insisti, já que ela estava levando para os lugares de carro. A Mercedes estava bem desgastada, mas eu não ligava. Estava me divertindo.

O dia todo eu fiquei pensando no que o Rich havia dito, se eu tinha interpretado corretamente. Lydia não indicou qualquer interesse além de amizade comigo. Será que eu estava sendo lenta? Ela havia me tocado algumas vezes sem necessidade. Mas, será que estava interpretando demais? Eu queria conhecer alguém e acabou acontecendo inesperadamente. Rich estava certo de que ela era gay? Que estava interessada em mim? Não sabia, nem nunca seria a primeira a tentar alguma coisa. Não era do meu feitio.

Entretanto, conforme fomos chegando mais perto de Hammerbrucke, não conseguia parar de me perguntar sobre Lydia. Ela falou que trabalhava naquela propriedade antiga, o que era impressionante. Ainda assim, eu não sabia muito sobre ela e queria. Ela era gay? Certamente, era linda, e eu sentia atração por ela. Fiquei surpresa quando ela parou um pouco antes da cidade, virou e perguntou:

— Haben sie einen schönen Tag or Zeit Ana? (Você se divertiu, Ana?)

Sorri, havia entendido perfeitamente.

— Ja danke, heute war ein wunderbarer Tag. Vielen Dank. — Não tinha palavras para agradecer pelo dia incrível. Estava feliz que ela tinha parado para perguntar se eu gostei.

Lydia me olhou misteriosamente e inclinou. Não podia fazer outra coisa se não inclinar também. Entre meus pensamentos durante todo o dia e minha atração, era como um ímã. Ao tocar os lábios dela com os meus, achei que meu corpo fosse explodir. Era bom beijá-la. Ela cheirava bem, não só seu perfume, mas eu podia sentir o cheiro de seu corpo, que me agradava. Eu queria pular o câmbio do carro e parar no colo dela. Em vez disso, me segurei no lugar e fiz o que pude para continuar o beijo. Um beijo levou a outro. Usei minha língua e fiquei satisfeita quando ela respondeu. Suguei sua língua e dei todos os sinais de que eu aprovava o que estava fazendo comigo. Ela começou a acariciar a minha nuca, e eu soltei um gemido. Aquela área sempre foi um dos meus pontos fracos.

Mas, infelizmente, todas as coisas boas também acabavam. Aquele primeiro beijo levou a outro, a outro e a outro, e eu não tinha ideia de quanto tempo nós passamos nos beijando. Fiquei surpresa de me pegar passando a mão por suas costas, na lateral do seu corpo, perto dos seios, sem encostar, mas a vontade era demonstrada. As mãos dela passaram pelas minhas costas, encorajando a minha vontade de pular o câmbio e chegar mais perto dela, se fosse possível. Estávamos as duas com a respiração pesada, e eu sabia que ela estava tão surpresa quanto eu me sentia quando nos afastamos.

—Mein Gott — achei que a tinha escutado arfar.

Sorri e encostei minha testa na dela. Uma experiência e tanto. Não sei se tinha sido porque eu não havia saído com ninguém há tanto tempo, ou se por causa dos meus pensamentos o dia todo, mas nossa! Se tivesse uma cama acessível, eu a teria atacado, ou ela a mim, tinha certeza.

Devagar, nos afastamos e ficamos sentadas atordoadas, perdidas em nossos próprios pensamentos. Ela ligou o carro de novo e me levou até a fazenda do meu Onkel. À porta, ela virou e perguntou:

—Ana, kommen sie morgen mit mir?

Apesar de não ter entendido tudo, respondi:

—Ja ich gehe morgen gern mit dir. — Concordei com sair com ela no dia seguinte.

Quando entrei em casa, fiquei pensando no nosso primeiro beijo e em como tinha sido único. Mal podia esperar pelo dia seguinte. Tante Dorle ainda estava acordada, vendo TV. Ela me chamou para sentar no sofá perto dela e sorriu carinhosa.

—Hattest du einen schönen Tag? (Você se divertiu?) — perguntou devagar.

Assenti e respondi:

—Sehr schön. Morgen werde ich mit Lydia unterwegs sein. Ich bin müde und gehe schlafen. — Disse que o dia foi muito bom e que iria para a cama. Estava cansada.

Entreguei a ela o vaso que havia comprado, dei um beijo no seu rosto e subi pelas escadas estreitas. Não vi o olhar misterioso que me deu depois que saí.

No dia seguinte, a pequena Mercedes já conhecida nos levou a um estábulo, onde pegamos dois cavalos e subimos as colinas. Havia alguns anos desde a última vez que andei de cavalo, mas me surpreendi como minhas habilidades ressurgiram. Meu cavalo era animadinho. Tinha ouvido falar que os cavalos daqui eram agitados, então não fiquei surpresa. Lydia me contou sobre a área, com cuidado para que eu entendesse. Estávamos atrás da grande propriedade em que ela trabalhava para que me mostrasse o lugar. Ela estava ótima de jeans e camisa xadrez. Minha calça jeans e blusa eram um bom contraste. O dia estava claro, e escondi os olhos atrás dos óculos. Lydia fez questão de me tocar o máximo de vezes possível e ria quando eu corava. Eu não era tímida, mas a novidade e estranheza me faziam sentir que era.

Por duas horas, cavalgamos, e, por não ter andado de cavalo há muito tempo, isso já foi o suficiente para mim. Estava com o meio das pernas um pouco dormentes, mas foram os músculos das minhas pernas que sofreram o impacto de tudo. Eles não tinham selas ocidentais aqui, mas eu consegui cavalgar tranquila. Os cavalos eram lindos, eu os admirei, fazendo para Lydia, misturando alemão e inglês, o quanto eu os adorava. Ela entendeu, sorrindo da minha afeição e felicidade verdadeiras.

Os estábulos eram muito diferentes dos que eu conhecia. Eram tijolos estreitos, portas altas, que permitiam que você entrasse com o cavalo. Não havia esterco em lugar nenhum, tudo estava muito bem cuidado. Pensei que deveriam estar todos no almoço quando chegamos e tivemos que tirar as selas e cuidar dos nossos próprios cavalos. Não me importava, mas não tinha muita experiência. Quando terminamos, levamos os cavalos até seus lugares, e eu fiquei olhando as outras beldades. Tinha acabado de lavar as mãos e jogado um pouco de água no rosto, quando senti Lydia chegar por trás de mim. Fiquei surpresa quando ela me virou e começou a me beijar. Foi um beijo incrível, devo dizer. Fiquei sem ar; totalmente inesperado.

Devagar, mas decisiva, ela começou a me levar para um estábulo vazio, fechando a porta e me fazendo cair em uma cama de palha que estava lá. Fiquei chocada com sua determinação, mas mais do que disposta a participar. Seu corpo caiu em cima do meu, e eu fiquei sem ar. Ela não era grande de forma alguma, mas sua força e firmeza eram incríveis. Sentindo meu choque, ela mudou as táticas e começou a me beijar gentilmente. Isso fez a maior diferença. Foi tão bom, que não podia não responder. Aceleramos, e eu fiquei abismada. Queria senti-la e comecei a desabotoar sua camisa, procurando tocá-la. Alcancei com a minha outra mão as suas costas macias, descendo para apertar sua bunda e trazendo-a mais perto de mim através do jeans. Ela arfou e grunhiu de desejo.

Nossa, como ela beijava bem! Eu estava tão investida, que esqueci onde estávamos. Rolando, estávamos ficando muito excitadas e cheias de palha espalhada. Investi contra ela sugestivamente e Lydia respondeu na mesma moeda. Se eu não tivesse escutado o burburinho de vozes a distância, quem sabe o que teria rolado. Mas ouvi, e nós não continuamos. Ajudei Lydia a levantar da cama de palha e gastamos um tempo tirando o que estava colado no corpo. Ajudamos uma a outra a tirar palha do cabelo e das costas. Lydia abotoou a camisa. Não deixei de expressar meu arrependimento por termos que parar e passei a mão na sua bunda por cima do jeans. O olhar de pura luxúria me fez chegar mais perto para beijá-la, mas parei quando escutei vozes se aproximando. Esperamos até que tivessem passado antes de sair do estábulo e fomos até a Mercedes.

Lydia não ligou o carro logo, em vez disso, encostou a testa no volante antes de olhar diretamente para mim. Dava para sentir seu desenho. Eu entendia, porque também estava sentindo. Queria essa mulher, com ou sem barreira linguística. Não conseguiria dizer a ela tudo que queria, mas ela sabia, de verdade. Finalmente, depois de um tempo, ela suspirou fundo e ligou o motor. Ela me levou para a fazenda sem dar uma palavra.

De algum jeito, entendi que ela não poderia ir me ver por alguns dias. Apesar de o meu alemão ser uma droga, ela me fez entender. Respondi:

—Ich verstande. — Lydia sorriu e me deixou ir embora.

Foram dias horríveis, mas meus parentes se esforçaram para me mostrar lugares além do interior onde morávamos. Não sei de quantas conversas eu participei, mas, aparentemente, ou eles se ofendidos por Lydia me levar para sair ou perceberam, de repente, que eu estava entediada. Eu não sabia, mas segui o fluxo.

Um dos meus outros Onkels, chamado Gunther, era um militar que viajava. Não sei se perdi alguma informação na tradução, mas acho que ele trabalhava para o estado e viajava pela Alemanha. Ele e sua esposa, Ilsa, decidiram me levar junto. Como não era possível avisar a Lydia aonde eu tinha ido, me arrependi de ter desaparecido sem falar nada. Fomos a Munique e me diverti passeando por pontos turísticos. Encontrei um grupo turístico que falava inglês e explicavam muito bem as histórias do lugar. Incrível! Fui à Vila Olímpica conhecer a área em que as pessoas foram mantidas em 1972. Apesar de ter mudado mesmo desde então, claro, a essência ainda estava ali, e os prédios eram utilizados. Acharia terrível se não usassem.

Fui ao Marienplatz, ou centro da cidade. Era lindo, e ouvi dizer que faziam feirinhas no Natal maravilhosas ali. Não achei que fosse ficar na Alemanha tempo o bastante para ver, mas deu para ver e entender a importância do evento.

Palácio Nymphenburg, ou Nymphenburg Schloss, como era conhecido, era um castelo lindo em Munique. Era esse tipo de coisa que eu esperava ver. As vilas, as cidades e o interior em que a minha família havia me levado eram nada em comparação à arquitetura e às estruturas que eu via agora. Isso era a Alemanha para mim. O palácio era imenso, e eu tive sorte por conseguir ir em um tour com outro grupo para entrar lá. Os jardins eram imensos. Tudo era extraordinário. Originalmente, foi construído como uma casa de veraneio, mas, para mim, casa de veraneio era um chalé perto do lago. Isso não era um chalé e era chamado de palácio? Uau! Era fantástico. Dava para sentir a história do lugar.

A vida social em Munique era diferente também. Meu Onkel e sua esposa me apresentaram a vários e amigos e seus filhos. Estava óbvio o que estavam fazendo, eu quase fiquei pasma. Não dava para contar a quantidade de vezes que eu me fiz de estadunidense burra ou que não falava alemão o bastante para sair de situações constrangedoras. Acho que meu Onkel não percebeu que eu não sentia atração por homens nem tinha noção da minha idade. A maioria dos homens a quem foi apresentada estava na casa dos trinta, e eu tive que rir internamente. Eu era mais velha do que boa parte. Pressuposições eram engraçadas.

Estávamos lá há uma semana, e eu estava curtindo bancar a turista quando, por acaso, vi Lydia. Ficamos as duas surpresas por estarmos hospedadas em um hotel relativamente caro, e lá estava ela tomando café com um casal. Eu estava quase acabando quando a vi e atraí seu olhar. Ficamos as duas um pouco em choque. Sorri, e ela me impactou com o sorriso dela. Não sei o que ela disse ao casal, mas os dois levantaram em seguida. Meu Onkel e minha Tante tinham compromisso em outro lugar e, depois de irem embora, fui até a mesa de Lydia.

—Guten Morgen Lydia, Wie geht es ihnen? — quis saber como estava. Percebi como ela estava linda. Estava de vestido preto com listras brancas, que enfatizavam sua cintura fina e seus seios lindos. O cabelo estava penteado para trás, mas não controlava os cachos revoltosos.

O sorriso dela fez o meu dia – nossa, mas que sorriso lindo.

—Ana! Das ist aber schön! Was machst du hier?

Eu estava aliviada por ela ter se sentido mal sobre a forma como fui embora sem avisar.

—Ich bin mit meinem Onkel und meiner Tante hier. Ich sehe mir München an.

Vendo que eu estava em pé enquanto conversávamos, ela pediu que eu sentasse. Aceitei, agradecida, querendo ficar perto dela. Isso era louco. Mal conhecia essa mulher e estava desesperada para enfiar a mão em suas calças, ou melhor, por baixo do vestido. Juro que não sou assim nem nunca fui, mas havia algo de diferente nela, nessa mulher em especial... Eu não sabia disso na época, claro, mas ela sentia a mesma coisa.

Lydia perguntou o que eu tinha visitado. Contei a ela, mas me perguntei se tinha conseguido passar de forma adequada o esplendor do que tinha visto. Ela sugeriu mais alguns lugares, ou eu acho que sugeriu, depois ofereceu para ir comigo, o que me deixou extremamente animada. Foi divertido bancar a turista, mas não tinha graça de fazer isso sozinha. Era melhor quando alguém ia junto.

O telefone de Lydia tocou enquanto estávamos tentando conversar, e o alemão rápido dela me deixou perdidinha. Acho que deu para entender que ela estava dispensando alguém, o que me surpreendeu.

Quando ela retornou sua atenção exclusiva, combinamos de nos encontrar novamente em duas horas. Eu andei pelos jardins do hotel, que, por ser muito antigo, era bem extenso. Era incrível como espaços pequenos conseguiam aumentar e ganhar mais profundidade com as plantas que cresciam ali.

Fomos a um tour com o grupo que eu tinha conhecido. Vi que Lydia estava se divertindo também. O tour do dia tinha duração de duas horas somente e nos levou a vários parques que eu não tinha visto antes. A combinação de alemão e inglês ajudou os turistas, que estariam tão perdidos quanto eu. Era legal ter alguém ao lado, para cutucar, apontar:

—Sehen sie?

Quando voltamos para o hotel, não me segurei e perguntei o que Lydia estava fazendo em Munique. Ela explicou devagar que tinha vindo a trabalho. Como não entendi muito, dei de ombros. Ela me deu as mãos enquanto passeávamos, mas não vi nada de mais. Ninguém parecia ligar também. Lydia me levou até a porta do meu quarto, onde eu planejava tomar um banho e vestir uma roupa mais formal para a noite, sabendo que meu Onkel tinha planos de sair e me apresentar a outros milhares de jovens rapazes ou “opções”. Eu ri disso quando contei para Lydia, que não pareceu achar tanta graça quanto eu. À porta do quarto, usei o cartão para abri e virei para me despedir de Lydia. Fui empurrada contra a porta quando ela me beijou de surpresa, com vontade. Quase não consegui levantar os braços para pegá-la pela cintura, enquanto ela nos passou pela porta para dentro do quarto, fechando-a em seguida.

A paixão que explodiu entre nós não era brincadeira. Estava louca para tirar o vestido dela, com receio de rasgá-lo. Muito ansiosa para dormir com ela. Lydia conseguiu tirar o meu vestido rapidamente. Não sabia se ficava lisonjeada, maravilhada ou alarmada. Escolhi lisonjeada, só porque eu a queria com a mesma intensidade. Com destreza, ela encontrou o lugar sensível no meu pescoço, primeiro com os dedos, depois com os lábios – quando encostou a língua, meus joelhos fraquejaram. Era uma sensação incrível. Ela nos levou para a cama, mas eu era uma vítima predisposta. Quando ficamos nuas, desaceleramos para aproveitar o corpo uma da outra. Acho que ela malhava, porque seu corpo era definido. Gostava de tocar em cada centímetro de seu corpo. Ela pareceu gostar também, como indicava sua respiração irregular. Lydia foi mais rápida quando traçou o caminho de forma determinada até o V entre as minhas pernas. Não tive opção a não ser deixá-la me tocar primeiro, me incendiando. Fazia muito tempo desde que havia me sentido assim, e era tãããão bom. Investi contra a sua mão, enquanto ela me beijava, beijava meu rosto, meu pescoço e começava a atacar meus mamilos. A combinação estava me deixando louca. Queria fazer o mesmo com ela, mas, quando inseriu um dedo em mim, acertando meu ponto G, fiquei impotente. Predisposta, mas impotente. Meu corpo todo parecia enfraquecido enquanto sua mão estava em mim. Meus grunhidos preenchiam o quarto, eu dançava contra a sua mão, as minhas próprias buscavam por ela, encorajando-a a tocar o meu corpo. Ela sabia o que estava fazendo e me deu o melhor dos orgasmos. Os gemidos foram cortados quando ela me beijou, absorvido pela sua boca. Os movimentos do meu corpo estavam incontroláveis, e ela gostou do show.

Ao me acalmar do primeiro orgasmo, rapidamente virei o jogo. Mal podia esperar para causar as mesmas sensações que ela havia me causado. Não sabia como ela havia se relacionado antes, mas, de alguma forma, sentia que ela estava acostumada a receber o que queria, mas não era dada o que precisava nem o que merecia. Mostrei a ela a diferença. Desacelerei e cuidei dela. Conforme ela se excitava, percebia, pelos movimentos de seu corpo, que ela não aguentaria mais ser atiçada por muito tempo. Comecei a tocar sua excitação, meus dedos entrando, meu polegar tocando seu clitóris. Beijei o pescoço, passando a língua até encontrar seu mamilo. Por experiência, eu sabia que a maioria das mulheres destras – e havia notado que Lydia era destra – tinha mamilos mais sensíveis. E eu não estava errada dessa vez. Também sabia que, quem era destra, também era mais sensível do lado direito no clitóris, o que também descobri estar certa. Para aumentar seu prazer e provocá-la, comecei a fazer movimentos circulares com o meu polegar. Ela estava enlouquecendo, podia ver por sua respiração que estava perto de gozar. Encostei-me em sua coxa, prendendo-a entre as minhas pernas. Meu quadril encostou na mão que eu tinha entre suas pernas. A combinação a levou a perder a cabeça. Fiquei deleitada com seus gemidos roucos enquanto ela gozava eternamente. Fiquei surpresa com a duração e feliz que eu havia dado isso a ela. Eu a abracei e a acalmei com o meu corpo quando ela terminou. Estava satisfeita, dei um beijo nela. Começaríamos uma segunda rodada, eu podia sentir meu desejo, mas alguém bateu à porta. Assustada, nos entreolhamos antes de eu levantar e pegar um roupão do hotel.

Antes de atender, perguntei:

—Wer ist da? Wie kann ich ihnen helfen? — Tenho certeza de que tinha falado errado, mas quem quer que fosse entendeu.

—Ana, dein Onkel meint dass wir um ein Uhr gehen. Ist das in Ordnung für dich? — Era a minha Tante, que eu suspeitava desconfiar de mim...

—Ja, ein Uhr ist gut. Wir sehen uns dann! — Eu tinha uma hora para me arrumar para outra noite com homens de trinta e poucos anos. Não estava nem um pouco animada.

Ao virar, vi Lydia entretida, deitada na cama. Ela parecia ridiculamente pronta para ser atacada. Droga, queria ter tempo, mas precisava lavar o cabelo e me arrumar. Meu cabelo levaria, pelo menos, meia hora para secar. Não tinha como medir meu arrependimento de ter que deixar aquela mulher linda na minha cama. Ela estava com o cabelo para todos os lados, descansando apoiada nos cotovelos e me observando com os olhos dourados, brilhando.

—Ich muss, ach scheisse. — Não conseguia lembrar as palavras em alemão, então resolvi usar palavrões. Lydia ficou ainda mais entretida.

Devagar, ela levantou da cama, me dando uma bela vista de seu corpo nu. Eu sentia a onda de desejo dos pés à cabeça. Provavelmente passei essa impressão, porque ela parou de tentar pegar as roupas. Andei até ela e a beijei. Ela respondeu. Uma pena ter que acabar, porque ela já estava nua em meus braços. Droga, droga, droga. Lydia sorriu arrependida e disse algo tipo “spater”. Não consigo lembrar, porque minha cabeça estava inebriada de desejo por aquela mulher.

Ela deve ter escutado minha Tante, então eu sabia que não podia me atrasar. Em vez disso, peguei minha roupa e coloquei na cadeira enquanto ela se vestia. Ajudei como podia, mas queria estar tirando as roupas. Infelizmente, não era favorável para a situação atual. Mas, finalmente, ela conseguiu se vestir. Com pesar, abri a porta para ela ir embora.

[image: image]

Conheci uma linda americana na boate. Meu jovem amigo Rich me apresentou a ela. Ela não tinha ideia da sua própria beleza, de seus olhos grandes e verdes, o cabelo vermelho, implorando para brincar com os fios selvagens, a forma como andava e sua postura eram um deleite. Queria saber se era nítido que eu estava atraída por ela. Tenho certeza de que Rich ou Peter devem ter contado que eu era lésbica. Nunca escondi. Todos me conhecem. Seu sotaque encantador e suas tentativas terríveis de falar alemão me fascinavam. Eu tinha gostado que ela não ficou tomando drinques alemãs e, em vez disso, pediu uma Corona de forma ousada. Corona aqui na Alemanha? Fiquei surpresa que o bartender tinha. Surpresa por ele ter não só uma ou duas? Ana não tinha ideia de como ela era interessante, com uma fina camada de suor de tanto dançar naquele corpo espetacular. Queria chamá-la para dançar quando a música desacelerou, mas acabaria entregando o jogo. Acho que os caras não sabiam que a “Aninha” era lésbica. Talvez fosse bissexual, mas não achava que estava lendo os sinais errado. Tinha algum interesse ali.

Fiquei intrigada que as pessoas na casa Meunier ficaram surpresas quando apareci lá. Todos me conheciam, não era de se estranhar. Minha família era conhecida no distrito. Fiquei abismada de ninguém ter contado nada para a americana, mas alguns eram realmente lentos. Adorei bancar a chauffeur para a minha amiga nova. Peguei o carro do jardineiro emprestado, uma Mercedes. Era uma lata-velha. Mas a Ana ficou animadíssima para passear. A fábrica de vidro foi uma inspiração para mim. Eu queria mesmo era levá-la para cama, mas ir rápido demais poderia atrapalhar os meus planos. Não queria assustá-la. A barreira linguística já era ruim, mas, do que eu entendia, já me fazia querer conhecê-la melhor.

Sua admiração pelo soprador de vidro e suas criações me deixavam sem chão. Ela não hesitou em comprar o que queria quando descobriu que eles poderiam enviar para a casa dela nos Estados Unidos. Queria saber quanto tinha gastado. Foi divertido vê-la insistir para pagar nos restaurantes só porque eu estava dirigindo. Antes de entrar na cidade, fiquei feliz de como as coisas acabaram. Certamente dei a entender minhas intenções. A resposta dela, no entendo – UAU, incrível.

Não queria que ela soubesse dos estábulos, então a levei para entrar por trás. “Alugar” parecia a maneira mais fácil de deixá-la presumir alguma coisa. Com a nossa barreira, foi fácil despistá-la, mas queria esclarecer tudo o mais rápido possível. As coisas poderiam facilmente sair do controle. Não queria que Ana ficasse com raiva ou magoada por uma mentira. Droga, como eu a queria. Ela estava pronta para o encontro. O estábulo não era uma boa escolha. Dava para sentir a palha furando a minha roupa. Droga, momento ruim.

Como assim ela não está? Não acreditei quando Friedrich me contou que ela tinha viajado com o Onkel. Foram a Munique? Bem, tudo bem, eu encontraria alguma coisa para fazer em Munique a trabalho. Ela não tinha mencionado que ia viajar, mas, de repente, nem soube antes. Fui resolvendo as coisas de trabalho por alguns dias e cheguei à conclusão que seu Onkel e sua Tante circulavam em grupos diferentes. Não tinha ideia de onde procurá-la, certamente não podia ir de hotel a hotel perguntando se havia uma americana gostosa hospedada ali. Eu devo ter sido um saco para meus sócios e colegas durante o jantar. Não tinha ideia do que falavam nem me importava. Só conseguia pensar na americana. Ela tinha me enfeitiçado. Como isso foi acontecer tão rápido?

Meu Deus. Ana está aqui! Mal podia acreditar, ela estava incrível. E me notou aqui! Aleluia! Rapidamente, eu concluí o assunto com os meus dois sócios e os dispensei. Fiquei feliz quando vi os Tante e Onkel da Ana levantarem da mesa e seguirem na direção oposta à minha, não precisavam me ver ou então seria descoberta. Sei que Onkel Friedrich já estava desconfiando, e Tante Dorle sabia que eu estava de olho em sua sobrinha. Devia parecer uma predadora para eles, mas eu sabia o que queria da vida e não tinha medo de correr atrás, qual era o problema disso? Ali vinha ela. Uau, ela tinha um andar e tanto, impossível não reconhecer. Não sei nem se ela tinha noção disso. Era sexy a forma como mexia os quadris, caramba. Ficaria observando-a o dia todo, mas precisava tomar cuidado para que ela não ficasse desconfortável.
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